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PREFÁCIO

Mergulhamos nestas páginas em um coro de vozes que ecoam a pulsação de vários lugares do mundo, nomeando lugares, expondo feridas e desafiando silêncios.

Estes poemas, carregados de uma visceralidade que arrebata, não são meros exercícios de estilo; são gritos sufocados que irrompem em versos, denunciando a corrosão da esperança e a persistência de injustiças.

Do primeiro ao último poema, vislumbra-se o desenrolar de um drama de poder, opressão e resistência.

A figura omnipresente da "Excelência" é confrontada com a crueza da fome e da violência policial.

A televisão, outrora farol de informação, é desnudada como ferramenta de alienação.

O agente da polícia, espelho de uma sociedade fracturada, oscila entre a humanidade e a brutalidade imposta por "ordens superiores".

Estes poemas não se furtam a tocar nas chagas da corrupção, da manipulação eleitoral e da traição dos ideais de libertação.
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